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palavra do presidente

Carlos Vinícius Aragão Costa Lima
Presidente SINGRAF-RN

As expectativas tomam conta do País diante do atual cenário e como tudo 
está englobado e indissociável, com a Indústria Gráfica não poderia ser diferen-
te, principalmente ela, que já vem passando a algum tempo por momentos de 
adaptações. Então, encontramos nos momentos turbulentos a expectativa de 
uma solução: a Criação e desenvolvimento da Associação Nacional das Indús-
trias Gráficas e da Comunicação – Andigraf.

Diferente do que se está acostumado notar, que ao se passar por momentos 
de complicações e situações em que as soluções parecem se estreitar, a Andigraf 
surge criando uma união necessária para momentos de aflições e principalmen-
te de prosperidade. A associação surge do interesse de dar visibilidade e apoio 
as gráficas de micro, pequeno e médio porte que representam cerca de 90% do 
setor e que muitas vezes tiveram seu valor camuflado. 

Assim, a união de gráficas de todo o país, com o intuito de se ajudar, pro-
curar respostas, conselhos e ferramentas para defender e fazer crescer a Indústria 
Gráfica e da Comunicação está sendo algo necessário. E neste ano de 2019, o 
pontapé inicial já foi dado, o número de associados só crescem, as participações 
em feiras, o laço com Sindicatos de todo o país, academias sendo lançadas na 
região Norte e Nordeste mostram ainda mais isso. 

O pensamento em um futuro próspero continua sendo mantido, falo isso 
não só como Presidente do Sindicato das Indústrias Gráficas do Rio Grande do 
Norte, mas também Vice-Presidente Região Nordeste da Andigraf. O desejo 
de colocar todos os planos em prática existe e está sendo aplicado, o ano conta 
com muitas novidades de processos, feiras, equipamentos e muito impressão 
como foi a Fespa Brasil 2019 em que gráficos potiguares estiveram presente e o 
estande da Andigraf também, contando com o lançamento do “Mobile App- 
Andigraf” com informações do setor gráfico de todo o País. E tudo isso está 
sendo só o início de muito mais que está por vir!

Nas páginas da XX edição da Revista Chroma, teremos as novidades e o 
crescimento de mercado da Flexografia. Contamos também como destaque 
nesta edição, a presença dos empresários gráficos do Rio Grande do Norte na 
Fespa 2019. A Coluna da Sinapro RN, assinada por Juliska Azevedo vai te dei-
xar por dentro de tudo que acontece no meio publicitário. E o perfil destaque 
da revista ficou por conta de Roberto Felinto, da Sincronia Gráfica.

Desejo a todos uma excelente leitura! 

Visibilidade ao micro,  
pequeno e médio empresário
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Que 2019 traga inúmeras oportunidades.
Desejo a todos uma excelente leitura!
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O futuro é FLEXO? 
Conheça as novidades do mercado da FLEXOGRAFIA

A flexografia foi estigmatizada no 
passado como uma opção de baixa 
qualidade, se comparada com outras 
opções, mas os avanços na tecnolo-
gia acabaram com esse preconceito. 
Com a indústria convivendo com a 
concorrência da mídia digital e assis-
tindo à queda das tiragens impressas 
em segmentos promocionais e edito-
riais, a flexografia vem se tornando 
uma área bastante promissora para 
novos negócios. 

Com um processo de impressão 
gráfica que usa um clichê (forma ou 
matriz) de borracha ou fotopolímero 

e tinta líquida a base de água, solvente 
ou curadas por luz UV ou feixe de elé-
trons. Sua virtude está na flexibilidade 
para imprimir os mais variados supor-
tes, de durezas e superfícies diferentes, 
o que torna o processo atrativo para, 
por exemplo, a impressão de embala-
gens flexíveis, tais como plásticos em 
geral, papéis, papelão ondulado, alu-
mínio, entre tantos outros.

Para Márcia diretora da Flexo & 
Labels e da InMotion (organizadora) 
Flexo & Labels 2019, “Quase todos 
os produtos comercializados preci-
sam de uma embalagem, um rótulo 

ou ambos. Isso torna o segmento 
tão atrativo para negócios e investi-
mentos”. São inúmeros os produtos 
e aplicações que necessitam da apli-
cação de uma etiqueta (por exemplo, 
com identificação de prazo de valida-
de ou procedência) ou rótulos (bási-
cos ou sofisticados) para identificação 
ou mesmo para atrair a atenção do 
consumidor nas gôndolas e pratelei-
ras. O mercado só cresce. Além de 
apresentar uma inventividade sem 
rival, o processo de impressão por 
flexografia pode ser incrivelmente 
benéfico. Confira algumas vantagens:
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em ação

Representantes do IEL/PROCOMPI, associados e 
diretores do Singraf-RN estiveram reunidos no dia 11 de 
feveireiro com Jodrian Freitas, consultor da APRIMOR, 
para ajustes finais do Selo de Qualidade da Indústria Grá-
fica do Rio Grande do Norte. 

O Projeto faz parte do PROCOMPI, um programa 
de apoio à competitividade das micro e pequenas indús-
trias, resultante de uma parceria entre a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) nacio-
nal, e está operando desde 1998. 

O Selo de Qualidade trata-se de um processo volun-
tário e seletivo onde as empresas se submetem a avalia-
ções técnicas e a um processo de melhoria para ajustar 
eventuais lacunas identificadas. Verificando se a empresa 
mantém os padrões éticos de conduta e respeito ao con-
sumidor, fornecem produtos e serviços de qualidade e 
cumprem os padrões legais aplicáveis.

GRÁFICAS DO RIO GRANDE DO NORTE INICIARÃO 
ETAPAS DO SELO DE QUALIDADE

ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA TÉCNICA 
DE FLEXOGRAFIA 

REVISTA
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vantagens
Qualidade da impressão

Flexibilidade no tamanho 
do pedido mínimo

Redução de custos

Vantagem competitiva

À medida que sua qualidade supera outras formas de impres-
são, a flexografia é um método eficiente e bastante competitivo, 
sobretudo, no que diz respeito aos rótulos.

A partir da contribuição aportada por tecnologias de gravação 
mais recentes, como a evolução para clichês digitais e em alta reso-
lução, a qualidade da impressão atinge níveis elevados de excelên-
cia, permitindo a impressão de imagens com lineaturas mais altas 
e a geração de resultados finais mais satisfatórios.

As inovações tecnológicas também propiciam maior flexibi-
lidade no tamanho do pedido mínimo. Como o custo inicial de 
gravação é menor e o acerto de cores mais rápido, as alterações 
podem ser efetuadas a custos mais baixos.

As impressões flexográficas sempre exibiram um valor muito mais 
convidativo, mas não tinham a mesma qualidade de outras metodolo-
gias. Devido à possibilidade de dispensar a utilização de gravação de 
cilindros, por exemplo, a flexografia promove impactos expressivos na 
redução de custos e, consequentemente, na rentabilidade das empre-
sas que adotam esse método.

Como a qualidade da impressão aumentou, a vantagem de com-
pra em menor quantidade mínima e com menor custo de gravação ini-
cial se tornou um diferencial em comparação às outras metodologias.

A eliminação dos cilindros é viabilizada pela utilização de fotopo-
límeros ou elastômeros flexíveis, que, por serem insumos mais acessí-
veis, permitem reduzir os gastos com rótulos, etiquetas e embalagens, 
ao mesmo tempo em que se aumenta a qualidade de todo o processo.

Além das vantagens técnicas e econômicas, mais diretamen-
te ligadas aos processos de produção e às operações internas 
da empresa, a flexografia oferece uma importante vantagem 
competitiva: ao atrair a atenção dos clientes, se aumentam as 
chances de cativá-lo e, assim, se destacar no mercado.

Em suma, ao conjugar custos reduzidos no processo produtivo 
(e criativo) e uma impressionante qualidade gráfica, a flexografia 
eleva o nível do trabalho a ser realizado, criando novas oportunida-
des de crescimento e diferenciação perante a concorrência.

A ABFLEXO é o principal canal para 
treinamento em flexografia, artigos, eventos 
e tendências. Desde 1989, a Associação Bra-
sileira Técnica de Flexografia tem proporcio-
nado que muitos técnicos em artes gráficas 
e empresários aumentem suas habilidades, 
conectem-se com indivíduos de pensamento 
semelhante, expandam seus mercados e im-
pulsionem a flexografia como um dos princi-
pais meios de impressão

A revista INFORFLEXO é uma das 
principais publicações do setor. São 6 edi-
ções por ano repletas de artigos técnicos 
bem elaborados, escritos pelos mais bem-
conceituados profissionais do setor de fle-
xografia, embalagens, pré-impressão, con-
versão e acabamento. A revista sempre traz 
novidades e tendências para o mundo das 
embalagens impressas em flexografia.
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conscientização

ABRIL VERDE
O Abril verde é uma campanha de 

conscientização que incentiva a refle-
xão e discussão sobre a saúde e a segu-
rança do trabalhador brasileiro. O mo-
vimento envolve a sociedade, órgãos 
públicos, empresas públicas e privadas, 
entidades de classe, associações, sindi-
catos, federações e sociedade civil orga-
nizada. A escolha do mês está ligada a 
duas datas internacionais importantes, 
o dia 7 de abril, Dia Mundial da Saúde 
e o dia 18 de abril, Dia Mundial em 
memória das vítimas de acidentes e do-
enças do trabalho. Já a escolha pela cor 
verde é o fato de estar associada a temas 
da saúde, que já se utiliza dessa cor.

A importância de todo esse movi-
mento é ajudar sistemas informativos 
do Ministério da Saúde, em que são re-
gistrados casos de doenças de notifica-
ção compulsória e mortes, inclusive no 
trabalho. Através dessas informações 
é possível formular e avaliar planos, 
programas e políticas de saúde, contri-
buindo para melhoria da situação de 
saúde da população brasileira. 

DADOS
Os números são alarmantes. A cada 

47 segundos acontece um acidente de 
trabalho. A cada 3h31 minutos uma pes-
soa morre.  Desde 2012, foram 15 mil 
mortes acidentárias notificadas e 310 mi-
lhões de dias de trabalhos perdidos. 

Os números não negam o quanto 

é preocupante a situação, até porque 
não existe dinheiro que repare vidas, 
daqueles que se vão e os entes queri-
dos que ficam ou um prejuízo grave à 
saúde. Para isso, é necessária a compre-
ensão de que não existe lucro quando 
se é na economia de equipamentos de 
proteção coletiva e individual. 

O SINGRAF-RN apoia essa causa!

OBSERVATÓRIO DIGITAL DE SAÚDE E SEGURANÇA
Este Observatório foi desenvolvi-

do e é mantido pelo Ministério Públi-
co do Trabalho em cooperação com a 
Organização Internacional do Tra-
balho no âmbito do fórum Smartlab 
de Trabalho Decente. Além disso, 
foi concebido consoante parâmetros 
científicos da pesquisa “Acidente de 
Trabalho: da Análise Sócio Técnica à 
Construção Social de Mudanças”, da 
Faculdade de Saúde Pública da USP 
(com o apoio da FAPESP) em coope-
ração com o MPT.

A inovadora ferramenta de gestão 
do conhecimento e de promoção do 
trabalho decente tem grande poten-

cial para informar políticas públicas 
de prevenção de acidentes e doenças 
no trabalho - de modo que estas pas-
sem cada vez mais a ser orientadas 
por dados e evidências - e para pro-
mover o desencadeamento, o moni-
toramento e a avaliação de iniciativas 
de prevenção.

O Observatório facilita o acesso 
a estatísticas que antes se encontra-
vam perdidas em bancos de dados 
governamentais ou em anuários 
pouco inteligíveis, o que dificulta-
va a pesquisa sobre o assunto e sua 
compreensão. Entre as visões apre-
sentadas, destacam-se indicadores 

de incidência, número de notifi-
cações de acidentes (CATs), gastos 
previdenciários acumulados, dias 
perdidos de trabalho, mortes aci-
dentárias, localização geográfica, 
ramos de atividade e perfil das ví-
timas. Com isso, espera-se que as 
informações qualificadas geradas 
pelo Observatório informem o de-
senvolvimento de novas iniciativas e 
aumentem a eficiência e a efetivida-
des de ações hoje existentes em go-
vernos, ONGs, instituições do setor 
privado e na academia, por meio da 
produção e disseminação de conhe-
cimento científico.
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Sincronia 
Gráfica e Editora:

Mas com seu perfil incansável, Ro-
berto destinado a sempre estudar e se 
aperfeiçoar ainda mais, conclui o curso 
de Administração de Empresas e diante 
da sua vasta bagagem resolve criar sua 
própria empresa, a Sincronia Gráfica e 
Editora. Com muito esforço e dedicação 
já mantém a empresa atuando no mer-
cado gráfico a nove anos, prestando ser-
viços de alta qualidade, satisfazendo as 
necessidades dos clientes e tendo como 
pontualidade e eficiência pontos chaves 
para manter a harmonia entre empresa 
e clientes. Com uma rotina exaustiva, 
começa suas atividades bem cedo na 
empresa e geralmente é último a sair 
dela, mas como um bom dono de seu 
negócio acompanha todos os serviços e 
processos na linha de produção, intensi-
ficando seus esforços na parte comercial 
para obter ainda mais resultados.

A empresa que está em exercício 
desde 2010, conta com oito colabora-
dores e localiza-se na Rua Meira e Sá 
Barro Vermelho, 175 A, na cidade de 
Natal/RN, próximo à Casa de Apoio 
da Criança com Câncer Durval Pai-
va. A gráfica presta serviços e tem uma 
produção bastante diversificada como: 
cartões de visita personalizados, agen-
das, calendários, livros, revistas, pan-
fletos promocionais, cartazes, folders 

e etc, atuando também na parte im-
pressão digital como adesivos, banners, 
lona e todos produtos relacionados a 
gráfica rápida. Produtos como: agendas 
personalizadas, livros e embalagens em 
geral se destacam na produção e pos-
suem expressiva saída. 

Buscando sempre inovação, a Sin-
cronia Gráfica e Editora adquiriu cinco 
equipamentos novos, dentre eles, qua-
tro de acabamento como corte vinco, 
laminadora, grampeador duplo de re-
vista, coladeira hot melt para livros e 
uma impressora digital.

Para Roberto, desde o ano de 2017 
que sua produtividade só melhora, 
em 2018 prosperou ainda mais diante 
das novas aquisições de equipamentos 
e 2019 iniciou bem com muitas pro-
messas. Pretendendo intensificar ainda 
mais os investimentos nas aquisições 
de equipamentos e na capacitação de 
colaboradores para melhorar cada vez 
mais o seu processo produtivo. A nível 
nacional o pensamento não poderia ser 
outro, além de acompanhar os avanços 
tecnológicos, com rapidez e eficiência 
com foco no cliente. 

Sinônimo de pontualidade e eficiência

Ritmo frenético de produção

Roberto, diretor da Sincronia Gráfica

Empresa Sincronia Gráfica. situada na Rua Meire e Sá, no bairro de Barro Vermelho em Natal/RN

A história de sucesso desta edição 
conta com mais um vencedor da indús-
tria potiguar. O protagonista desta vez 
é José Roberto da Cruz Felinto, de 39 
anos, Diretor Comercial da Sincronia 
Gráfica e Editora. Além de empreende-
dor, é esposo e pai, casado com Luana 
a 16 anos, possui um casal de filhos, o 
Gabriel e Letícia, de 5 e 14 anos, res-
pectivamente, que residem com eles em 
Natal/RN. E como bom entendedor 
sobre a vida e sobre as pessoas mais im-
portantes para se ter ao lado, em seus 
momentos livres o divertimento é estar 
ao lado da família, seja no shopping, 

na praia ou no cinema. Para Roberto 
“Tudo que um sonho precisa para ser 
realizado é alguém que acredite que ele 
possa ser realizado” e não foi diferente 
com a sua história e os seus sonhos. 

A história deste sonhador começa 
a muitos anos atrás. Roberto iniciou 
sua carreira profissional ainda muito 
jovem, no auge dos seus 14 anos, em 
1994, trabalhando na empresa Sergraf 
e nutrindo dentro de si uma necessida-
de de aprender cada vez mais, e se es-
pecializar naquilo que gostava de fazer. 
O proprietário da empresa percebendo 
o interesse que existia em Roberto, re-

solve matricula-lo na Escola do Senai no 
Theobaldo de Nigris em São Paulo/SP. 
Após a conclusão do curso e estagiar em 
algumas gráficas, como um bom filho a 
casa torna, Roberto volta para Natal e 
consequentemente para a Sergraf. Des-
ta vez, trabalhando como gerente de 
produção, cargo que ocupou durante 
anos até despertar nele uma necessida-
de de conhecer outras empresas e outros 
processos de trabalho. Juntando o útil 
ao agradável, recebe uma proposta da 
Opção Gráfica, onde começa uma nova 
etapa de sua vida, mas acabou ocupan-
do o mesmo cargo nessa nova empresa.  
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Os números não negam o suces-
so da feira, foram 18.645 visitantes 
únicos que percorreram o Pavilhão 
Azul na Expo Center Norte, em São 
Paulo/SP, entre os dias 20 a 23 de 
março. Entretanto, as perspectivas do 
sucesso da feira se dava muito antes 
da concretização do evento, pois foi 
necessário aumentar 25% do espaço 
em razão da alta demanda de forne-
cedores do segmento. Tornando-se 
assim, ainda mais notória as inova-
ções, a importância e o espaço que a 
impressão digital está tomando den-
tro da indústria.

Como afirmou Alexandre Keese, 
diretor da APS Eventos Corporativos, 
organizadora da feira: “Apresentando 
as transformações dentro do mercado 
de impressão digital, a FESPA Brasil 
| Digital Printing 2019 reuniu novas 
tecnologias, aplicações, substratos, 
acabamentos, softwares para parte 
de gestão e tudo o que existe de mais 
moderno, para que o profissional da 
área possa ganhar eficiência. A feira 
demonstrou o quanto a impressão di-
gital vem agregando valor e abrindo 
novas oportunidades. Foram quatro 
dias de muitas novidades, tendências 
e debates para que o visitante encontre 
soluções que podem ser aplicadas e in-
troduzidas dentro dos seus negócios e 
assim abrir novas oportunidades.”

As atrações da feira ficaram por 
conta da Academia da Impressão Di-
gital com foco na técnica de impres-
são, com boas práticas, gerenciamento 
de cores, preparo e fechamento de ar-

quivo para a impressão de alta quali-
dade. Além da FESPA Digital Textile 
Conference, um congresso da FESPA 
que mostra a evolução do lucrativo e 
promissor mercado de impressão di-
gital têxtil em todas as suas facetas - 
moda, decoração, sinalização, etc - em 
um dia de muito conteúdo.

A feira contou ainda com um dia 
focado em pensamento estratégico, 
com conceitos de gestão, empreen-
dedorismo e tendências futuras vi-
sando a transformação do negócio de 
impressão, chamada de Inteligência 

Gráfica. Outro marco foi a Ilha da 
Sublimação, uma parceria com a APS, 
FESPA e ComunidadeWEB, o espaço 
uniu exposição, palestras e workshops 
mostrando como a sublimação é uma 
excelente oportunidade para quem 
deseja empreender e lucrar.

A WS Adesivações foi a bicampeã 
do CAMBEA #9, uma realização da 
Alltak, que se trata do maior campe-
onato brasileiro de envelopamento 
automotivo. A dupla vencedora irá 
competir no mundial Wrap Masters 
que acontece na FESPA da Alemanha.
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Corredores da Fespa 2019 superaram todas as edições passadas      

Digital Printing 2019

SINGRAF-RN NA FESPA 2019
Sempre buscando informações e inovações, grupo 

de empresários gráficos representaram a Indústria Grá-
fica do Rio Grande do Norte na FESPA 2019. 

Encantado com a praticidade e qualidade de im-
pressão em curtas escalas de tempo, o empresário Pedro 
Fausto, da Lucgraf destaca “o que mais chamou minha 
atenção foram as máquinas de grandes formatos com 
tamanha rapidez e qualidade nas impressões. Coisas 
que até então demorariam horas, sendo impressas em 

questão de minutos”. Além disso, o empresário ainda 
confirma o crescimento do mercado digital, para ele, o 
segmento rapidamente “conquistou seu lugar no “bolo” 
do mercado das impressões. ”

A ação foi uma iniciativa do SINGRAF-RN que 
enxerga a importância do incentivo e participações em 
eventos como este. A próxima edição acontecerá dia 18 
a 21 de março de 2020, no Expo Center Norte – Pavi-
lhão Azul, em São Paulo/SP. 

Principal feira de impressão digital do país 
supera todas as suas marcas alcançadas 
desde sua chegada no Brasil em 2013

FESPA BRASIL
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Helderson Andrade e 
Andréia Santos

4 erros ao se calcular um 
orçamento na sua gráfica

Nos últimos anos o mercado gráfico está 
cada dia mais competitivo. As tiragens vêm 
caindo, a concorrência aumentando, tecno-
logia evoluindo e isso afeta diretamente na 
quantidade de serviços que sua empresa está 
fazendo. Correto?

E é por esses motivos que o seu orçamento 
precisa refletir a realidade da sua empresa.  Nes-
se momento não pode haver erro na forma uti-
lizada para calcular seu preço de venda.

Abaixo vamos listar os 4 erros mais comuns 
na hora de calcular o orçamento da sua gráfica.

1. Se orientar por tabelas de preço fixo
O uso de tabelas orientativas é um dos erros mais comuns 

ao se calcular orçamento.
Muitas vezes essas tabelas são criadas se baseando em cus-

tos médios do mercado, mas o custo do seu concorrente é o 
mesmo do seu?

Como essa tabela reflete o custo da sua empresa? Como o 
último dissídio coletivo mudou essa tabela? Como são repas-
sados os aumentos de matéria prima?

Se orientar por tabelas de preço é o primeiro passo para 
ter um cálculo errado do seu orçamento. E lembre-se orça-
mento errado é prejuízo certo.

2. Considerar custo por Milheiro
Realizar cobrança baseada na quantidade de milheiros que 

serão impressos é um outro erro comum que enxergamos. 
Quando você faz o orçamento apenas com o preço do milheiro, 
como as personalizações do trabalho são cobradas?

O tempo que você demora para produzir 1000 unidades é o 
mesmo para produzir 3000 unidades apenas multiplicando por 
3? E o tempo de acerto? É justo quem compra mais pagar o 
acerto mais vezes? Quantos orçamentos você não perde por isso?

3. Calcular o preço fazendo custo papel x 2
Se tivéssemos que escolher o maior erro ao se calcular orçamento, com 

certeza seria esse. Gostaríamos muito de entender quem foi o inventor 
dessa forma. Qual a relação do custo de matéria prima com os outros cus-
tos da empresa? Por que multiplicá-lo por 2 ou por outro fator qualquer 
garante a você um preço correto e justo?

Imaginemos o seguinte cenário, você adquiriu uma nova máquina e 
por isso houve um aumento de 20% no seu custo com energia elétrica. Por 
quanto você irá multiplicar o custo de matéria prima agora? Percebe que 
não há uma relação direta entre matéria prima e valor final do orçamento?

4. Cobrindo o preço do Concorrente
Esse erro ao se calcular orçamento normalmente é a junção dos an-

teriores e também repete a mesma lógica incorreta dos métodos 1,2 e 3. 
Não há como você estar cobrando o valor certo e justo se baseando em 
custos de outras empresas. E somente cobrir o orçamento dos concorren-
tes é a assinatura que você desconhece a sua própria gráfica.

Não adianta pensar que se usar algum dos métodos errados para cal-
cular orçamento, ao colocar uma gordurinha estará cobrindo esses erros. 
Já pensou que ao colocar uma gordurinha você está perdendo diversos 
orçamentos que tem potencial para serem aprovados?

Para concluir, todos os métodos apresentados acima têm um pro-
blema em comum: É impossível identificar sua expectativa de ganho/
margem de lucro e, principalmente, enxergar seus custos reais.

Mas como é a 
forma correta de 
se calcular um 
orçamento?

Os orçamentos gráficos 
necessitam ser calculados 
com base no custo hora 
da sua empresa, levando 
em consideração salários 
reais dos seus funcionários, 
depreciação dos seus imo-
bilizados e despesas como: 
água, energia, telefone, 
contabilidade e outros.

Essa é a forma de re-
fletir exatamente a sua re-
alidade no preço de venda 
que você pratica. E o pri-
meiro passo para isso é o 
mapeamento dos custos de 
sua gráfica. Caso necessite 
de auxilio busque uma fer-
ramenta que te ajude no 
cálculo de orçamento e le-
vantamento de custos.
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curso

Curso de Aplicação de acm:
Nível básico e avançado
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curso

Nos dias 23 e 24 de fevereiro, a Po-
tisigns em parceria com o Singraf-RN, 
o IEL e o SEBRAE promoveram um 
curso de aplicação de ACM, nível bá-
sico e avançado. O curso aconteceu no 
Centro de Tecnologias do Gás e Ener-
gias Renováveis (CTGAS) em Natal/
RN e foi ministrado por Nilson Tsuji, 
Engenheiro Civil e técnico em Edifica-
ções, com mais de 10 anos de experi-
ência no fornecimento e instalação de 
fachadas (ACM) e Coberturas (Policar-
bonato), de Ribeirão Preto/SP. 

Ministrante de cursos desde 2011 
e realizador de treinamentos em todas 
as regiões do país, optou por dar início 
ao primeiro momento do curso básico 

abordando toda a teoria do ACM, para 
que os participantes conhecessem a his-
tória, tipologias, técnicas e principal-
mente as possibilidades que o material 
permite, em diversas áreas da Comuni-
cação Visual e Arquitetura. A partir do 
segundo momento, o foco passou a ser 
prático, sendo realizado cortes, usina-
gens e instalação dos painéis de ACM 
no sistema de Bandeja e de Dupla Face.

Já no segundo dia, aconteceu o cur-
so avançado, permitindo desde o iní-
cio que os participantes esclarecerem 
diversas dúvidas do dia a dia. E com 
a ajuda de programas 2D (AutoCAD) 
e 3D (SketchUp) para facilitar a visu-
alização, desenharam e reproduziram 

peças de quinas complexas, marco de 
grande desafio nas obras reais. Acaba-
mentos em juntas rebaixadas refiladas 
e peças calandradas (curvas) foram ou-
tros temas abordados. 

Para Nilson Tsuji, as principais 
vantagens de se trabalhar com ACM 
estão associadas ao forte apelo visual: 
beleza e modernidade, uma grande 
versatilidade de utilização, alta durabi-
lidade e uniformidade da cor, além de 
ser resistente as intempéries e raios UV, 
prometendo um conforto térmico e 
acústico, sendo um produto com bom 
valor agregado e ainda sim, ser leve, di-
minuindo a sobrecarga nas estruturas e 
facilitando o manuseio durante a obra. 
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mercado mercado

A embalagem utilizada nos pro-
dutos tem uma importante influên-
cia na decisão de compra dos consu-
midores, que consideram positivos 
aspectos como a proteção dos produ-
tos e as informações nelas contidas. 
Contudo, o volume de resíduos ge-
rado pelas embalagens e a reciclagem 
ainda incipiente são pontos críticos 
de sua utilização, segundo aponta 
pesquisa realizada no Brasil, junto a 
400 consumidores, por  Two Sides, 
organização sem fins lucrativos com 
atuação em cinco continentes, que 
aborda questões relativas ao mercado 
de produtos impressos em papel.

“As embalagens são fundamentais 

em todos os setores de atividades e 
um termômetro da economia. Por 
isso, buscamos avaliar a percepção 
do consumidor brasileiro quanto a 
sua relevância e finalidade, sua des-
tinação pós-consumo e os impactos 
ambientais decorrentes dela”, conta 
Fábio Mortara, presidente de Two 
Sides Brasil.

Segundo a pesquisa de Two Sides 
Brasil, as embalagens influenciam a 
decisão de compra, com maior ou 
menor frequência, em 99% dos ca-
sos. Para 32%, esta influência é cons-
tante e, para 41,75%, é frequente. 
“A relevância das embalagens para a 
decisão de compra tem direcionado a 

indústria a aperfeiçoar cada vez mais 
os materiais e a tecnologia emprega-
dos na fabricação desses produtos”, 
destaca Mortara.

As características das embalagens 
que mais influenciam as compras 
são sua capacidade de proteger o 
produto – na opinião de 64% dos 
entrevistados -, as informações que 
elas trazem – segundo 52% deles – 
e a facilidade de abertura ou fecha-
mento, ponto relevante para 47% 
dos entrevistados. O tamanho das 
embalagens – mais especificamente, 
aquelas de menor dimensão -, assim 
como sua aparência e a matéria-
-prima utilizada em sua confecção 

Levantamento destaca os principais atributos 
da embalagem que são levados em conta pelo 
consumidor. O papel foi apontado como o 
melhor produto para o meio ambiente

A pesquisa realizada por Two 
Sides sobre a percepção dos con-
sumidores brasileiros em relação 
ao mercado de embalagens mos-
tra que 83% deles consideram 
que a reciclagem destes produtos 
é difícil, devido a fatores como 
falta de espaço de armazenamen-
to em suas residências, falta de 
coleta seletiva onde reside e tam-
bém devido à falta de interesse, de 
tempo e da dificuldade em sepa-
rar os materiais.

Em contrapartida, a maioria 
dos entrevistados diz que já en-
via para reciclagem a totalidade 
das embalagens de papel, metal e 
plástico daquilo que consome, mas 
demonstra falta de percepção clara 
sobre o índice e a capacidade de 
reciclagem desses materiais.

Os materiais que a maioria 
das pessoas afirma enviar para re-
ciclagem sempre ou com frequên-
cia são o vidro (63%) e o papel 

(58%), enquanto o plástico e o 
metal são reciclados em 56% dos 
casos nessas frequências.

O levantamento de Two Si-
des revela ainda que 32% dos 
entrevistados apontam o plástico 
como o material menos amigável 
ao meio ambiente, seguido pelo 
vidro (28%) e metal (24%). O 
papel aparece na última posição, 
e foi citado por apenas dois em 
cada dez consumidores (23%).

O presidente de Two Sides ob-
serva que as embalagens de papel 
são as que possuem o maior índi-
ce de reciclagem, mas a recupera-
ção de metal é mais conhecida por 
conta das latas de alumínio. “Ape-
sar disso, a recuperação do papel, 
de forma geral, incluindo embala-
gem, papel cartão e papel de im-
primir e escrever atingiu 67% em 
2017”, completa Mortara.

Fonte: Equipe Two Sides Brasil

Embalagem influencia
decisão de compra do brasileiro, 
mostra Two Sides

RECICLAGEM DE 
EMBALAGENS 
É UM DESAFIO 
NO MERCADO 
BRASILEIRO

também são fatores levados em 
consideração pelos consumidores 
no momento da compra.

Dentre as embalagens descar-
tadas, as fontes mais significativas 
de resíduos, segundo os entrevis-
tados, são os pacotes de cigarro, 
copinhos de café, pacotes de sal-
gadinhos, canudos e tampas de 
garrafas e os sacos plásticos. Em 
contrapartida, sacolas de papel 
foram apontadas como fontes me-
nos significativas de lixo.

Entre os materiais utilizados 
na fabricação de embalagens, a 
pesquisa avaliou quais seriam os 
preferidos em relação a vários as-
pectos como a capacidade de pro-
teção dos produtos e aumento de 
sua durabilidade, capacidade de 
reciclagem, facilidade de abertura 
ou fechamento, facilidade de ar-
mazenamento, peso, praticidade, 
aparência, reutilização, segurança 
no uso e robustez, além do impac-
to ambiental.

Em termos ambientais, quatro 
em cada dez entrevistados preferem 
o papel  por considerarem que é o 
melhor para o meio ambiente   e 
por ser mais fácil de reciclar. O 
peso menor das embalagens de pa-
pel foi uma característica apontada 
por mais da metade dos entrevis-
tados (52%), bem como sua pra-
ticidade, atributo citado por 30% 
dos pesquisados, além de ser um 
material de uso seguro – aspecto 
também indicado no caso do vidro.

Quase a metade dos entrevista-
dos considera que a embalagem de 
vidro proporciona melhor proteção 
aos produtos (49%), é mais fácil 
de armazenar (35%), tem a me-
lhor aparência (43%) e é o material 
mais reutilizável (47%).

O plástico não figurou como 
material preferido em nenhum dos 
aspectos questionados e foi aponta-
do fomo o material menos amigá-
vel ao meio ambiente.
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prêmio

A 11ª edição do prêmio que vem 
impulsionando o crescimento o econô-
mico do Norte e Nordeste conta com 
o slogan “Vamos imprimir colorindo o 
mundo!”, o objetivo é promover e esti-
mular a arte de produzir com Qualida-
de na Indústria Gráfica. 

As empresas gráficas que podem 
concorrer ao prêmio devem ter suas 
sedes localizadas nos municípios dos 
Estados do Norte e Nordeste, com pro-
dutos gráficos produzidos e impressos 
a partir de julho de 2018 até a data de 
encerramento das inscrições 2019. 

prêmio

Prêmio JCC
Prêmio Norte & Nordeste 
de Excelência Gráfica 
José Cândido Cordeiro

Segmentos: Valores 
Empresas gráficas associadas ao SINDUSGRAF/PE 
e ou Sindicatos e ANDIGRAF dos Estados do Acre, 
Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Roraima, Sergipe, Tocantins, 
Amazonas e Pará, com as contribuições em dia.
1 peça 	 - 	 R$ 30,00
3 peças 	 - 	 R$ 60,00
5 peças 	 - 	 R$ 75,00
10 peças 	 - 	R$ 120,00
20 peças 	 - 	R$ 180,00
30 peças 	 - 	R$ 240,00
50 peças 	 - 	R$ 325,00
80 peças 	 - 	R$ 400,00
100 peças 	- 	R$ 450,00

Para cada produto deverá ser efe-
tuada uma inscrição e preenchida uma 
ficha disponível no site do Prêmio: 
www.josecandidocordeiro.org.br. 

Para a inscrição, é necessária a en-
trega de três amostras do produto, 
acompanhadas da respectiva ficha. Re-
serve mais duas amostras para inscrição 
no 29º Prêmio Fernando Pini. 

Os cinco produtos finalistas de 
cada categoria terão a inscrição gratui-
ta no Prêmio Brasileiro de Excelência 
Gráfica Fernando Pini, e serão enqua-
drados nas categorias disponíveis no re-
gulamento. E os que não ficarem nessas 
colocações terão desconto na inscrição. 

•	Livros
•	Jornais
•	Revistas
•	Produtos para identificação
•	Acondicionamento
•	Promocional
•	Comercial

•	Produtos próprios
•	Impressão Digital 
•	Impressão Serigráfica 
•	Impressão Flexográfica 
•	Design Gráfico
•	Sustentabilidade Ambiental

Fornecedores
Concorrem empresas fornecedoras, fabricantes, detentoras ou 
representantes e prestadoras de serviços com identidade jurídica 
no território nacional. 

Categorias: 
• Distribuidor de Papéis, Cartões e Papéis Adesivo.
• Fornecedor / Distribuidor de Insumos (Chapas, Blanquetas e outros).
• Fornecedor / Distribuidor de Tintas e Vernizes.
• Fornecedor / Distribuidor de Equipamentos de Impressão offset.
• Fornecedor / Distribuidor de Equipamentos para Impressão Digital.
• Fornecedor / Distribuidor de Equipamentos para Pré-Impressão.
• Fornecedor/ Distribuidor de Equipamentos para acabamento gráfico.
• Prestador de Serviços de Pré-Impressão.
• Prestador de Serviços de Acabamento/Beneficiamento.
• Software de Gestão

Inscrições: 02 de abril a 28 de junho
Auditoria e Reclassificação: 30 a 31 de julho
Julgamento: 05 de agosto
Exposição: 14 de agosto
Recurso: 14 a 17 de agosto
Cerimônia de Premiação: 27 de setembro

Para mais informações: 81.3412-8466
E-mail: marketingsindusgrafpe@fiepe.org.br

Não Associados
R$ 100,00 por inscrição

PREMIAÇÃO
A cerimônia de premiação 
acontecerá no dia 27 de 
setembro de 2019, em 
Palmas, no estado do 
Tocantins.
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Manoel Manteigas de Oliveira
Diretor técnico da Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica – ABTG 
e da campanha Two Sides Brasil.

A indústria gráfica vem passando por muitas 
dificuldades por conta da crise econômica, assim 
como tantos outros segmentos. No entanto, há 
dois aspectos adicionais que têm prejudicado nos-
sas atividades. São um tipo de fake news – mitos 
que vêm se propagando, mas não têm fundamen-
to. Por um lado, muita gente questiona a eficácia 
da mídia impressa e acredita que a maioria das 
pessoas tende a preferir a comunicação digital. 
Sobre esta última, o site da campanha Two Sides 
traz os resultados de uma pesquisa feita em dez 
países mostrando que o público em geral prefere a 
mídia impressa e nela confia mais.

Outras falsidades têm a ver com o impacto 
ambiental do papel e da impressão. O mais di-
fundido desses mitos é que para produzir papel 
é necessário desmatar florestas nativas quando, 
na verdade, árvores são plantadas para essa fi-
nalidade, como acontece no Brasil e em muitos 
outros países produtores de celulose. Mesmo em 
países onde se usam espécies nativas, a extração 
é manejada de tal maneira que as florestas estão 
crescendo. Claro! Se uma empresa ganha dinheiro 
fabricando celulose e papel, ela precisa garantir 
que não vai faltar matéria prima para que o negó-
cio continue viável. Essas empresas se preocupam 
com sustentabilidade, a começar com a sustenta-
bilidade do próprio negócio.

Todos os dias no Brasil é plantado, em média, 
o equivalente à área de 500 campos de futebol de 
árvores para produção de celulose. No total te-
mos hoje 7,8 milhões de hectares de plantações de 
árvores para diversas aplicações industriais. Além 

disso, outros 5,6 milhões de hectares de matas 
nativas são conservados pelas mesmas empresas. 
Todas essas árvores retiram CO2 da atmosfera e, 
assim, ajudam a reduzir o efeito estufa.

Outro fato que os potenciais clientes e consu-
midores em geral precisam saber é que o papel é 
um dos materiais mais reciclados do mundo. No 
Brasil, segundo a Associação Nacional dos Aparis-
tas – ANAP – a taxa de reciclagem de papel alcan-
çou 67% em 2017. Na Europa, duas toneladas de 
papel são recicladas a cada segundo. Além disso 
papel é biodegradável.

Apesar disso muitas pessoas pensam que mídia 
eletrônica é menos poluente. No entanto, o setor de 
tecnologia da informação representa cerca de 2% das 
emissões globais de gases que causam o efeito estufa. 
Os data centers que armazenam nossos arquivos e 
constituem a famosa “nuvem” são cada vez mais uti-
lizados. O apelido nos leva a crer que se trata de algo 
tão inofensivo quanto as nuvens do céu, no entanto 
esses data centers consomem enormes quantidades 
de energia elétrica, muitas vezes oriundas da queima 
de combustíveis fósseis. Se comparada à demanda de 
eletricidade dos países num mesmo ano, “a nuvem” 
seria o sexto maior consumidor, com expectativa de 
crescimento de 63% até 2020.

Esses fatos precisam ser divulgados amplamen-
te entre o público em geral, para que ninguém 
deixe de optar pela mídia impressa pensando que 
esta é pouco eficaz ou que prejudica o meio am-
biente mais que a mídia eletrônica. A campanha 
Two Sides vem se dedicando a descontruir essas e 
outras fake news.

Comunicação 
impressa e papel: 
mitos e fatos

artigo



No dia Internacional da Mulher 
(8/3), a 3 Corações lançou a campanha 
para convidar os consumidores a parti-
ciparem do projeto social que valoriza 
mulheres cafeicultoras. Fruto do Projeto 
Florada, a campanha “Junte-se a Elas” 
traz ao mercado microlotes de cafés que 
foram premiados na 1ª edição do Con-
curso Florada Premiada.

Para fomentar a conquista das mu-
lheres no campo, 100% do lucro com 
as vendas será revertido para produto-
ras. A edição especial foi batizada de 
Microlote Rituais Florada Premiada.

Além disso, esses cafés especiais 
ganharam nova embalagem flexível, 
com acabamento com verniz matte 
(fosco). Cada embalagem tem uma 
tag contando a história da produtora 
do café. No caso das cápsulas, a his-

tória é impressa na lateral do cartucho 
de papel cartão.

O conceito do café especial foi ins-
pirado em uma das fases da produção 
cafeeira denominada Florada, período 
em que o campo cafeeiro fica cober-
to com a beleza e perfume das flores. 
É também quando a natureza dá sua 
primeira dica sobre a colheita: quanto 
mais flor, mais café.

O concurso 3 Corações Florada 
Premiada foi promovido em parceria 
com a Associação Brasileira de Cafés 
Especiais – BSCA.

As campeãs da primeira edição do 
concurso foram Creusa Santana (torra-
do e moído) e Tainã Bittencourt (cáp-
sulas). As outras finalistas do concurso 
também tiveram seus cafés acondicio-
nados nas embalagens especiais.

CuriosidadesCuriosidades
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A marca desenvolveu, em conjun-
to com a agência Gefen Team, de Tel 
Aviv, uma solução para quem não tem 
onde limpar os dedos: uma embalagem 
do snack que também serve como toa-
lha para as mãos.

Batizada de Towel Bag, a embala-
gem – em edição limitada – é produ-
zida com o mesmo tecido utilizado em 
toalhas. Segundo a agência, a embala-
gem é 100% sustentável, já que, depois 
de vazia, pode ser lavada e reutilizada 
inúmeras vezes para limpar as mãos.

Não há informações sobre a To-
wel Bag chegar a outros mercados 
além de Israel.

2 em 1   
Embalagem lançada pela 
Doritos serve como toalha 
para limpar as mãos

Mulheres cafeicultoras
são homenageadas em embalagens 
especiais da 3 Corações

Fruto do Projeto Florada, a campanha 
“Junte-se a Elas” traz ao mercado 
microlotes de cafés com histórias de 
produtoras de café em sua embalagem

Doritos apresentou em 
Israel uma embalagem que 
acaba com o problema 
de mãos sujas depois do 
consumo do salgadinho
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chapéueventos

Local: Expo Center Norte, São Paulo/SP
Informações: www.serigrafiasign.com.br
10 - 13 de julho de 2019

Local: Centro de Eventos do Ceará- Fortaleza/CE
Informações: maquintex.fcem.com.br
10 – 13 de setembro de 2019

Local: Milenium Convention Center, São Paulo - SP
Informações: www.congressotecnologiagrafica.com
22 de agosto de 2019

FUTURE PRINT  

SIGNS NORDESTE 

CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE TECNOLOGIA GRÁFICA 

A Serigrafia SIGN FutureTEXTIL agora é FuturePrint. 
Em 28 anos de história a Serigrafia SIGN FutureTEXTIL 
acompanhou a evolução dos segmentos de impressão 
e comunicação visual, trazendo marcas e principais lan-
çamentos do mercado, além de promover conteúdos 
importantes para visitantes e expositores. Ampliando a 

proposta de valor do evento para agradar ainda mais 
os expositores e visitantes, a FuturePrint conta com um 
maior foco em pessoas, inovações, na entrega de valor, 
no diálogo com novas ideias e gerações, nas relações 
comerciais estratégicas e na atuação ativa do desenvol-
vimento dos mercados que atendemos. 

A Signs Nordeste que está em sua 6ª edição acontece 
junto a 7ª edição da Maquintex. Os dois eventos são o 
ponto de encontro de inovação e conhecimento para as 
indústrias têxtil e de comunicação visual da região.

A Maquintex  chega com mais força gerando exce-
lentes oportunidades para a região.  O evento referência 

do setor têxtil reúne as principais marcas nacionais e in-
ternacionais com inovação, tecnologia e conhecimento. 

A Signs Nordeste, a mais eficiente plataforma de 
negócios do setor de comunicação visual do Nordeste, 
apresenta os principais lançamentos, produtos e serviços 
em comunicação visual e grandes formatos.

O Congresso Internacional de Tecnologia Gráfica será 
um evento de fundamental importância pois tem como 
objetivo reunir profissionais da indústria de impressão 
e compartilhar conteúdo sobre inovação tecnológica. A 
ABTG (Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica) e a APS 
Eventos Corporativos que estarão promovendo o evento.

Conhecer novos conceitos de gestão e compreender 
as tendências tecnológicas estão entre os pontos a serem 
tocados no evento. A gestão da tecnologia está atrelada 
à estratégia de marketing e ter como meta a transforma-
ção das inovações em valor para os seus clientes é o foco 
principal do Congresso.



chapéu

28 chroma - Imprimindo as cores do RN


